
116 AVALIAÇAO DOS MÉTODOS QUÍMICOS E MECÂNICO E SUA INTEGRAÇÃO NO 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DA SOJA (G£í/cZne max). V.M. Chema 
le*  e J.Ruedell**.  *IPAGRO-Porto  Alegre, RS. **Centro  Experi­
mental da Fecotrigo-Cruz Alta, RS.

Foi conduzido no ano agrícola de 1936/87, no Centro Expe 
rimental - FECOTRIGO de Cruz Alta, o experimento em blocos ao a ca 
so, com quatro repetições. Testou-se oito métodos de controle: c£ 
pina entre pares de linha e sem tratamento nos pares de linha; her 
bicida nos pares de linha e sem tratamento entre pares; herbicidas 
em toda área; herbicidas nos pares de linha e capina entre pares 
de linha; herbicidas entre pares e sem tratamento nos pares; capj_ 
na nos pares e sem tratamento entre pares; testemunha sem e com ca 
pinas em toda área. 0 objetivo foi avaliar o método mais eficiente 
de controlar as plantas daninhas da soja em linhas pareadas, no cuj_ 
tivar COBB. 0 tratamento com capina manual em toda área eliminou 
cerca de 92% das plantas daninhas. Os demais tratamentos foram s£ 
melhantes entre si, com um controle de 80%. Obteve-se maior eficiêjn 
cia no tratamento com capina em toda área, herbicida em toda área, 
herbicida nos pares de linha e capina entre pares de linha ao mes^ 
mo tempo.

117 EFEITOS DO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS SOBRE A QUANTIDADE E 

QUALIDADE DA PRODUÇÃO DE SOJA (GZt/ccne max). J.C. Durigan*  e 
M.A.K. Hirata**. *FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP. **Eng-  Agr- Au 
tônoma.

Com o objetivo de se estudar os efeitos das plantas da 
ninhas remanescentes a diferentes tipos de controle, sobre parãme 
tros de produção e qualidade dos grãos, na cultura da soja, foi
instalado um experimento de campo com o cultivar Paranã, em ãrea
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4do município de Jaboticabal, SP. 0 delineamento experimental 
zado foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 
repetições, sendo que cada tratamento foi caracterizado pelo 
de controle das plantas daninhas da área em questão. Os
tos receberam notações de AREA 1, ÁREA 2, AREA 3 e AREA 4.Nas 
1 e 2, foi realizado um cultivo mecânico aos 30 dias após a 
dura, mais diferiram quanto ã comunidade infestante, pois na 
1 havia predominância de "folhas largas" e na AREA 2 havia 

estreitas"); na AREA 3 
pré-emergência, ou seja, 
0,35 + 1,92 kg/ha e na 
0,35 kg/ha. Nas AREAS 3
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tação mista ("folhas largas"+ "folhas 
aplicada uma mistura de herbicidas em 
tribuzin1 + alachlor2 nas dosagens de 
4, apenas foi aplicado o metribuzin a
havia predominância de "folhas largas". Nas áreas com controle 
mico, os herbicidas foram aplicados com pulverizador tratorizado e 
barra contendo doze bicos de jato plano ("leque") 11003. A velod

2 
dade de aplicaçao foi de 4 km/h, ã pressão constante de 2,8 kg/cm , 
proporcionando um consumo de calda equivalente a 380 £/ha. 0 
vo mecânica aos 30 dias apõs a semeadura, reduziu somente as 
tas daninhas das entre-linhas da cultura e as remanescentes na 
nha foram muito prejudiciais ã qualidade e quantidade dos grãos 
soja. As plantas daninhas remanescentes aos diferentes tipos de 
trole, desenvolveram alturas médias superiores ã da cultura,
tando o desempenho da colheitadeira posteriormente. As produções de 

matéria seca e verde das 
cativamente nas áreas de 
químico, as produções de 
As porcentagens de grãos

realizado o controle mecânico, porém, a porcentagem 
vegetais e sementes de plantas daninhas não variou 
áreas. 0 número de dissemínulos colhidos nas áreas 
mecânico, foi relativamente maior que nas áreas com
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plantas de soja, foram reduzidas signifi 
controle mecânico. Nas áreas com controle 
grãos foram aumentadas significativamente, 
injuriados e doentes se elevaram nas áreas 

de 
mui to

com
con

onde foi
detri tos
entre as 
controle
trole químico. Mesmo nas áreas onde o controle foi eficaz, ocorreu
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uma presença mínima de dissemínulos, ressaltando esta dificuldade 
para as colheitadeiras atuais, que são eficientes na separação des 
WS componentes.

‘Lexone 70% - PM 2l_aço CE - 480 g/£

118 MISTURAS DE HERBICIDAS DE MANEJO COM RESIDUAIS, NA CUI TIIRA DA

SOJA EM PLANTIO DIRETO. B.N. Rodrigues*  e F.L.S. Almeida*  *IA  
PAR-Londrina, PR.

0 experimento foi realizado na Estação Experimental do 
1APAR, em Londrina, PR, nos anos agrícolas 1986/87 e 1987/88, em 
latossol Roxo distrõfico, textura argilosa (78% de agila, 10% de 
silte, 12% de areia), com 2,8% de matéria orgânica e pH 4,7. Foram 
utilizados os seguintes herbicidas de manejo: paraquat a 0,3 kg/ 
ha; 2,4-D amina a 1,08 kg/ha em 86/87 e 2,4-D ester a 0,6 kg/ha em 
87/88; dicamb a 0,192 kg/ha; glyphosate a 0,54 kg/ha; amónio glufo 
sinato a 0,6 kg/ha (apenas em 87/88) e diquat a 0,3 kg/ha (apenas 
em 86/87), Em misturas de tanque com esses produtos, utilizaram-se 
os seguintes herbicidas residuais: imazaquim a 0,15 kg/ha; feno 
xan a 0,8 kg/ha em 86/87 e a 1,0 kg/ha em 87/88; trifluralin (600 
g/£) a 2,4 kg/ha e imazethapyr a 0,125 kg/ha (apenas em 87/88). 0s 
tratamentos que continham paraquat e diquat, foram aplicados dois 
dias antes da semeadura da soja (2- aplicação) e os demais, 10 dias 
(1- aplicação). Em 86/87 choveu 24 mm até sete dias antes e 28 mm 
até sete dias após a primeira aplicação e 26 mm até sete dias an
tes, não ocorrendo chuvas até sete dias após a segunda aplicação. 
Em 87/88 não choveu até sete dias antes, ocorrendo 89 mm até 10 

dias após a primeira aplicação e 27 mm até sete dias antes e 70 mm 
até 10 dias após a segunda aplicação. 0s tratamentos foram aplica_ 

dos com pulverizador de pressão constante (C02), munido com bicos 
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